


                 CONTROLE   DE   PROJETOS








                 PROF.:   AIRTON SARTORE











OBJETIVO








Capacitar o aluno para o Gerenciamento e Controle de





Projetos,   com uma visão geral de Fases,  Aprovações,





Aplicabilidade,  Custos / Benefícios,  etc.
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      Catapult/ MAKRON - 1998





EXPLORANDO REQUERIMENTOS DO SISTEMA


      Donald C. Gause/Gerald M. Weinberg


      Makron Books - 1991





GERENCIAMENTO DE PROJETOS


      Ricardo Viana Vargas


      Brasport - 1998





NOTAS DE AULA


      Airton Sartore








PROJETO:





“UMA ORIGINAL  ORGANIZAÇÃO DE PESSOAS    E  RECURSOS    PARA ATINGIR UM PROPÓSITO  ESPECÍFICO, NUM PERÍODO DE TEMPO FINITO”





ORIGINAL  -


                       Cada Projeto é diferente de todos os outros.





ORGANIZAÇÃO DE PESSOAS E RECURSOS -





                        Uma mistura de talentos e conhecimentos


                        humanos, com recursos técnicos e físicos.





PARA ATINGIR UM PROPÓSITO ESPECÍFICO -





                        Enfatiza a necessidade dos Projetos


                        terem sempre um objetivo tangível  e


                        realizável.





NUM PERIODO DE TEMPO FINITO -





                        Diferencia um projeto de um PROCESSO.


                        Projetos iniciam com a identificação  do


                        propósito ou objetivo e terminam quando


                        se atinge o objetivo.




















PROJETO











É uma combinação de esforços organizada





com a finalidade de atingir objetivos espe-





cíficos, atraves da implantação de um siste-





ma  ou de uma nova versão de um  sistema





                                     já existente.





TENDÊNCIAS  DO  MERCADO








   #   Cada Profissional é visto como uma EMPRESA








   #   Cada PROFISSIONAL/EMPRESA, deve enten-


        der muito bem do BUSINESS do seu CLIENTE








   #   As  EMPRESAS tenderão a compor seu  quadro


        de FUNCIONÁRIOS, com Prestadores de Servi-


        ço (cada PROFISSIONAL/EMPRESA),  contra-


        tados para trabalhos temporários (por PROJETO


        e/ou TAREFA








   #   Cada PROFISSIONAL / EMPRESA, deverá es-


        tar capacitado a executar com presteza, TODAS


        as atividades pertinentes à Prestação de um Ser-


        viço, quais sejam:     Requisição de um Projeto,


        Preparar Proposta, Justificar, Preparar Contrato,


        Desenvolver, . . . . . . .  , Passar recibo/Emitir Nota


        Fiscal e Receber    $$$$$$.


























EDITAL DE LICITAÇÃO   /   REQUISIÇÃO DE UM


PROJETO  








O Edital de Licitação é a maneira formal das Empresas


Governamentais comprarem seus Projetos, e as Concor-


rências Públicas são regidas pela Lei 8666.




















REQUISIÇÃO DE PROJETO:











1) APRESENTAÇÃO DA EMPRESA





2) NOME DO PROJETO


Situação atual


 Novo cenário





3) DESCRIÇÃO DO PROJETO





4) JUSTIFICATIVA





5) REQUISITANTE/PROPRIETÁRIO





 Crescimento da Empresa


 Nível de serviço


 Qualidade do Projeto


 Volume de transações


 Número de  Servidores


 Interface com Internet/WEB


 Número de locais físicos diferentes











Uma  EMPRESA  é identificada por um  NOME.











 Está fisicamente instalada em um local


 Tem CGC


 Quantidade de profisionais


 Ramos de atividade


 Tempo de vida


 etc....














Para que possamos entender o que faz uma





EMPRESA,  deve existir uma descrição bre-





ve, porém esclarecedora, sobre as atividades





da EMPRESA.








Quando a EMPRESA necessita de um PROJETO





para melhorar sua(s)  atividade(s),  o(s)  profissio-





nal(ais)  responsável(eis)  pela(s) área(s) em ques-





tão, deverá dar nome ao requerimento, e descrever





as suas necessidades, informando a situação ATUAL





da EMPRESA, com um razoável nível de detalhe, e





aonde a EMPRESA  pretende chegar com a Implan-





tação do PROJETO, que será o NOVO CENÁRIO.





O Cliente deverá também  descrever o PROJETO.











JUSTIFICATIVA  é  muito importante !








A execução de um PROJETO / ATIVIDADE /





TAREFA, está diretamente ligada à existência





de um MOTIVO para tal execução.








QUEM  requisitou o PROJETO ?





             Gerente de Informática,


             Coordenador de Marketing,


             Gerente de Compras ...








Quem é o PROPRIETÁRIO ?





             Diretor Financeiro,


             Presidente da Empresa ...

















QUATRO TIPOS DE PROJETOS SÃO OS





MAIS IMPORTANTES:








#   NORMAL





#   NOVA VERSÃO / NOVO RELEASE





#   USUÁRIO





#   ALTERAÇÃO DE PROJETO














NORMAL





É um projeto para atender uma necessidade





da Empresa, e abrange todo o trabalho de:





       


        #  definição





        #  análise





        #  construção





        #  teste





        #  implementação











NOVA VERSÃO





São conjuntos de alterações que trazem novas





funções e/ou corrigem deficiências de versões





anteriores ou do projeto original.











USUÁRIO





São aplicações desenvolvidas pelos próprios





Usuários, e que são se suma importância para





o Setor/Departamento/Empresa.











ALTERAÇÃO DE PROJETO





É caracterizada pela necessidade de ajuste





em algum Projeto já implementado, por uma





necessidade premente do negócio ou por uma





exigência legal.











TÓPICOS A SEREM ABORDADOS E QUE





DEVEM CONSTAR DE UMA PROPOSTA.








#   Apresentação da Empresa / Qualificação





#   Descrição do Projeto / Objetivo





#   Prazo / Cronograma





#   Orçamento / Forma de Pagamento





#   Garantia / Manutenção





#   Recursos Humanos / Materiais





#   Responsáveis





#   Curriculum dos Profissionais





#   Referências





#   Validade da Proposta





#   Minuta do Contrato














#   APRESENTAÇÃO DA EMPRESA





     - Nome





     - Endereço





     - Descrição das atividades





     - Tempo no mercado, etc











#   DESCRIÇÃO DO PROJETO





     Com bases na descrição contida no requerimento,





     e  possíveis  reuniões  com  o  cliente, enriquecer e





     detalhar  ao   máximo  a  descrição  da   proposta,


 


     visando dar ao leitor (cliente ou não), um entendi-





     mento pleno do que será o projeto.





     Nos casos de desenvolvimento de um  Sw,  não se





     faz necessário  chegar a um detalhamento de telas





     relatórios,  campos,  desenho de  arquivos, bancos





     de dados, etc.











#   PRAZO/CRONOGRAMA





     Plano do Projeto:





     Preparar um quadro padrão / Diagrama de Gantt





     Cronograma de barras, contendo o maior nível de


 


     detalhes possivel,  com as informações de tarefas/





     atividades, responsáveis, periodo de tempo de cada





     uma das atividades, etc.





     PROJECT/98











#   ORÇAMENTO/FORMA DE PAGAMENTO





     Tem que haver coerência entre o plano do projeto





     (que determina o prazo)  e o custo apresentado.





     O pagamento  deverá ser distribuido ao longo  do





     do tempo de execução do projeto, de forma que a





     prestadora  do serviço tenha  subsídios  para fazer





     frente aos seus compromissos mensais.

















   GARANTIA/MANUTENÇÃO





     Explicar muito bem o que é a garantia.





     Se for do interesse do desenvolvedor do projeto, 


 


     poderá ser oferecido um contrato de manutenção





     após o termino do  periodo de garantia oferecido,





     o  que  evidentemente,  fará  parte  de  um  outro





     contrato,   com  cláusulas   muito  bem  definidas





     sobre o que será esta manutenção.











Toda proposta tem que ter pelo menos (2) duas





     alternativas de solução.











POLÍTICA DE QUALIDADE NA EMPRESA:





São objetivos de QUALIDADE em uma Empresa, o





Desenvolvimento,  Produção  e  Comercialização  de





PRODUTOS    e    SERVIÇOS   competitivos,  que





excedam  as  expectativas  dos  CLIENTES Internos





e  Externos,  mantendo constantemente  um  local de





trabalho SEGURO, onde as atividades são exercidas





de maneira ambientalmente responsável.





As  diretrizes   ADMINISTRATIVAS,  devem estar





orientadas para a SATISFAÇÃO DOS CLIENTES,





TRABALHO EM   EQUIPE / TIME,  decisões com





bases em FATOS,  Melhoria Contínua e Comunicação





Transparente.





O Reconhecimento e a Responsabilidade para com a





realização dos Objetivos de  QUALIDADE, devem ser





compartilhados com todos aqueles que trabalham  na





EMPRESA.














O desenvolvimento estruturado ou por fases,





é largamente utilizado nas Empresas  e  na





Gerência de Projetos, e percorre a gama de





pequenos até grandes projetos.





   #   Atende a necessidade de estabelecer 


        pontos de controle para validação das


        especificações do projeto e futuras


        perspectivas





   #   Oportunidade de decidir se o projeto


        continua ou não, de forma a não com-


        prometer os recursos previstos para o


        projeto, na sua totalidade.











desenho


                     externo                       teste








estudo


   do                          desenho                  insta-


 caso                          interno                   lação








          requeri-                                                 revisão


          mentos                                                   final


                                             desen-


                                              volvi-


                                              mento











CONCEITUAÇÃO:





              Em todos os projetos, tanto durante o


               seu desenvolvimento, quanto ao período


               de instalação, os programas devem  ser


               testados sistemàticamente, assim como


               todas as sub-rotinas, sub-programas, pro-


               cedures, etc., a fim de que seja garantido


               o perfeito funcionamento e encadeamento


               dos mesmos, o que garantirá a integridade


               do Projeto.


               Após a implementação, estes mesmos testes


               devem ser realizados, com periodicidade  a


               ser definida pelo time do projeto.





CONCEITUAÇÃO:





I.5           DOCUMENTAÇÃO


               #  DOCUMENTAÇÃO DO PROJETO





                   Fonte de consulta e estudo da aplicação


                   do ponto de vista técnico.





               #  DOCUMENTAÇÃO DO SISTEMA





                   É a documentação do desenvolvimento


                   do sistema, que será construida ao longo


                   do Projeto, de acôrdo com a estratégia


                   adotada.





MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS





Está diretamente ligada à documentação do


Sistema. 





Sistemas com uma boa documentação  e / ou


programas bem documentados, possibilitam


aos  Analistas   e/ou   programadores   e / ou


Usuários, procederem a manutenção de seus


programas com facilidade, qualidade e segu-


rança.





A manutenção se faz necessária quando:





  #  Algum erro é detectado





  #  Alguma definição de rotina foi alterada





  #  Exigência legal





  #  Novas versões / releases














I.6          ESTRUTURA BÁSICA DE UM PROJETO





               #   Proprietário





               #   Time do Projeto





               #   Funções de Suporte/Controle





                    - Revisores Técnicos


                     


                    - Segurança e Controle


 


                    - CPD











A atividade de desenvolvimento de um Projeto





deve ter uma estrutura explícita de modo que:





#   O pessoal envolvido seja educado e orientado





#   O trabalho possa ser planejado e coordenado





#   Experiências possam ser analisadas, avaliadas


     e aplicadas


#   Todos possam entender e ter confiança  no


     processo





#   Todos os recursos necessários de Pessoal, HW


     e SW sejam disponibilizados











I.7         RESPONSABILIDADES





             # PROPRIETÁRIO


                Responsável por autorizar o desenho, o


                desenvolvimento, implementação, o uso


                e qualquer mudança intermediária  ou


                posterior.





             # USUÁRIO


                Responsável por definir TODAS as ne-


                cessidades detalhadamente, e com o co-


                nhecimento completo de todas as rotinas


                envolvidas na realização do Projeto.





             # DESENVOLVEDOR


                Responsável por desenvolver o Projeto,


                dentro das normas estabelecidas e apro-


                vadas pelo Usuário e Proprietário, deven-


                do ter conhecimento também de bom pa-


                ra muito bom do NEGÓCIO.











I.8         TIME DO PROJETO





         Todo Projeto deve ter um TIME DO PROJETO


             


         com responsabilidades específicas.


             


              1.  Líder do Projeto





              2. Analista (s)





              3. Representante do Usuário


As funções de Líder do Projeto e Analista, podem


ser exercidas pela mesma pessoa, no caso de proje-


tos pequenos.


1. LIDER DO PROJETO





 # Tem as responsabilidades gerais de Planejamento,


    Organização, Coordenação e Controle de todas as


    atividades do Projeto, independentemente de quem


    irá executá-las.





 # Interrelaciona as atividades do Usuário com os Seto-


    res envolvidos no Projeto.





 # Provê a Direção Geral.





2. ANALISTAS





 # Tem as funções técnicas de Levantamento, Desenho,


    Desenvolvimento e Implantação do Projeto.





3. REPRESENTANTE DO USUÁRIO





 # Representa todos os Usuários envolvidos no Projeto.


    Justifica e aprova, divulga e educa os Usuários. 














ETAPAS DE UM PROJETO :





*   JUSTIFICATIVA ECONÔMICA





*   REQUERIMENTO / EDITAL





*   PROPOSTA





*   IMPLEMENTAÇÃO


 


     -   Levantamento


     -   Desenho Externo


     -   Desenho Interno


     -   Desenvolvimento


     -   Testes


     -   Implantação


     -   Revisão final   











JUSTIFICATIVA  ECONÔMICA





Ao fazer uma Requisição de Projeto com o objetivo de


implantá-lo em sua Empresa, o Cliente deve pesquisar


quais os benefícios que serão obtidos com a Aplicação/


Projeto/Automação do Processo.








Cabe ao Cliente, levantar os custos e fazer, em conjunto


com   os   Usuários,  o    BUSINESS CASE   do  Projeto


(Custos x Benefícios), e verificar se no computo geral, o


Projeto/Aplicação trará benefícios que justifiquem  esta


Implantação.








Devem ser discriminados os Custos de Desenvolvimento


e de Operação do Projeto, assim com todos os Benefícios


decorrentes da Implantação  do mesmo.








Isto deve ser feito, para que os responsáveis pelo Projeto


e Executivos das Empresas  possam  identificar o Tempo


de Retorno do Investimento realizado, e decidir se vale  a


pena ou não implantar o Projeto








CUSTOS





O objetivo é identificar quanto vai ser gasto para  que            o Projeto seja Implantado e mantido em operação, não esquecendo de que, após a implantação, o Projeto deverá ser mantido em funcionamento.





Os custos se dividem em : 





                         # CUSTOS DE DESENVOLVIMENTO


 


                         # CUSTOS DE OPERAÇÃO


                                                   MANUTENÇÃO








CUSTOS DE DESENVOLVIMENTO:





São todos os gastos referentes ao Desenvolvimento do Projeto, no que se refere a recursos humanos e materiais, tais como:





#   HM de Especialistas


#   HM dos Usuários


#   Hardware


#   Software


#   Outros





CUSTOS DE OPERAÇÃO/MANUTENÇÃO:





São todos os gastos referentes a operação do Projeto, após a sua Implantação e possíveis manutenções que se façam necessárias, em termos de HW e SW, tais como:





#   HM de Especialistas


#   HM dos Usuários


#   Hardware


#   Software


#   Outros





BENEFÍCIOS:





O objetivo é identificar benefícios e implantar


um Processo de Aferição “ A POSTERIORI”


dos benefícios decorrentes da Implantação de


um Projeto ou Serviço.


Os benefícios podem ser:





                              #   TANGÍVEIS





                              #   INTANGÍVEIS








BENEFÍCIOS TANGÍVEIS :





São todos os benefícios possíveis de quantificar em


um Projeto, ou seja, aqueles que conseguimos iden-


tificar claramente e dimensioná-los com NÚMEROS,


VALORES,   HORAS,   PERCENTUAIS, etc,  tais


como:





   #   ANTECIPAÇÃO DE RENDA


   #   REDUÇÃO DE MÃO DE OBRA


   #   ELIMINAÇÃO DE HORAS EXTRA


   #   NÃO AUMENTO DE MÃO DE OBRA


        (Carga de trabalho)


   #   REDUÇÃO DE CUSTOS EM GERAL


   #   ANTECIPAÇÃO DE RENDA


   Antecipar a emissão e a entrega de uma Fatura,


   Máquina ou qualquer tipo de Produto/Material


   ou Serviço aos Clientes, significa que esse fato


   antecipa a geração de uma RENDA ($$$).








#   REDUÇÃO DE MÃO DE OBRA





    Redução ou eliminação de tarefas de uma


    determinada pessoa, ou de um  grupo  ou


    grupos de pessoas beneficiadas com o Pro-


    jeto/Aplicação, significa $$$.








#   ELIMINAÇÃO DE HORAS EXTRA





    A redução e/ou a eliminação de carga de horas


    adicionais, necessárias para se efetuar determi-


    nada (s)  tarefa (s), que será (ão) substituida (s)


    pela  Implantação  de  um   Projeto/Aplicação,


    significa $$$.








#   AUMENTO DE RENDA





    Aumentar as vendas, conseguir mais Projetos 


    para  a  Empresa,  tornar o  poder de decisão


    mais rápido e eficaz, melhorar a QUALIDADE


    dos produtos, abrir o leque de atingimento  do


    consumidor com um bom marketing, etc,  tam-


    bém significa $$$.








#   NÃO AUMENTO DE MÃO DE OBRA





    Eliminar e/ou reduzir a necessidade de crescimento


    de Pessoal para fazer frente a execução de um pro-


    cedimento  existente,  que deveria  ser feito porém,


    que não está sendo executado no momento;     OU


    poder aceitar novos procedimentos/tarefas  sem  a


    necessidade  de crescimento  de Pessoal,   também


    significa $$$.











#   REDUÇÃO DE CUSTOS EM GERAL





    Eliminação e/ou redução de :





       *   Material


       *   Formulários


       *   Transporte


       *   Telefone


       *   Juros


       *   Horas de Máquina


       *   Multas Contratuais


       *   Multas Fiscais


       *   etc











BENEFÍCIOS INTANGÍVEIS :





São todos os benefícios que não conseguimos


identificar e/ou quantificar claramente.


Podemos até, quantificá-los por estimativa, o


que não o invalida com um Benefício, e são:








   *   Melhoria da imagem . . .


   *   Aumento da satisfação dos Clientes . . .


   *   Aumento da satisfação dos Funcionários . . .


   *   Aumento de Renda


   *   Aumento de Segurança . . .


   *   Competitividade . . .


   *   Sobrevivência . . .


   *   Requerimentos que não tragam benefícios


        tangíveis . . .


   *   etc . . .



































PROJETO :                                              .











CUSTOS





   1) Desenvolvimento:





       HM de Especialistas . . . . . . . . . . . . .


       HM dos Usuários . . . . . . . . . . . . . . . 


       Hardware. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


       Software  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


       Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .





       Total : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 








   2) Operação/Manutenção





       HM de Especialistas . . . . . .  . . . . . .  


       HM dos Usuários . . . . . . . . . . . . . . . 


       HW/SW . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


       Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .





       Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .




















PROJETO :                                        .








BENEFÍCIOS





  


                                   Pessoas          Outros          Total


                                  Qtd    $$$          $$$               $$$





1) Tangíveis





2) Intangíveis





TOTAL    





AFERIÇÃO  DOS  BENEFÍCIOS :











Para cada um dos benefícios especificados no Projeto, deverá ser preparado um processo de aferição, que será verificado nos períodos especificados, após a implantação do Projeto.











Método de Aferição: 








Época da Aferição:








Responsáveis:








Aprovações:




















TEMPO DE RETORNO DO INVESTIMENTO








(TRI)   ou   (ROI)              (Em meses)




















   CUSTO TOTAL DO PROJETO


__________________________________





   BENEFÍCIOS   -  CUSTO     DE


       MENSAIS        MANUTENÇÃO











DESENVOLVIMENTO  POR  FASES











FASE  1:   Definição dos Requerimentos





FASE  2:   Desenho Externo





FASE  3:   Desenho Interno





FASE  4:   Desenvolvimento





FASE  5:   Testes





FASE  6:   Implantação





FASE  7:   Revisões Finais





          


                  Revisões Técnicas




















FASES  1,  2, e  3   -   PROPOSTA DO SISTEMA








Tem a finalidade de definir diretrizes para a condução





do PROJETO, atraves do estabelecimento de objetivos





específicos a atingir, preparação da documentação,   as





aprovações necessárias e os responsáveis por cada uma 





das atividades; e chegar ao detalhamento do PROJETO





a ser desenvolvido, com um PLANO de  DESENVOLVI





MENTO  e  IMPLANTAÇÃO muito firme.


FASES  1,  2, e  3   -   PROPOSTA DO SISTEMA








         1 - DEFINIÇÃO DOS REQUERIMENTOS





         2 - DESENHO EXTERNO


              Solução recomendada do ponto de vista


              do USUÁRIO.





         3 - DESENHO INTERNO


              Solução recomendada do ponto de vista


              do DESENVOLVEDOR.











   #   Levantamento detalhado  das necessidades do


        USUÁRIO.





   #   Definição formal dos REQUERIMENTOS.





   #   Análise das ALTERNATIVAS.





   #   Escolha da SOLUÇÃO.





   #   PLANO DETALHADO de Implantação do


        PROJETO.














FASE  1 :  DEFINIÇÃO DOS REQUERIMENTOS








OBJETIVOS A ATINGIR:








A - MODELAGEM DO NEGÓCIO





      É um modelo da EMPRESA ou de uma ÁREA da





      EMPRESA onde o PROJETO vai atuar, expressa





      em termos definidos por um método estruturado de





      análise.





      Neste modelo, devemos entender o que é, e como é





      que funciona  a EMPRESA  ou PARTE dela.





      O modelo conterá todas as informações necessárias





      ao entendimento do que o PROJETO fará.











B - REQUERIMENTOS DO USUÁRIO





      É o detalhamento dos objetivos, limites, restrições


      e conteúdo do novo PROJETO, e deve incluir:





      #   Descrição Executiva -    consta do Propósito  do


           PROJETO, Escopo Funcional e Organizacional


           e Considerações Estratégicas.


      #   Problemas, e deficiências existentes.


      #   Descrição dos Objetivos.


      #   Limitações e Pré-requisitos.


      #   Requerimentos de Segurança de Dados.


      #   Requerimentos de Nível de Serviço.


      #   Processos solicitados - Mandatórios e desejáveis.


      #   Informações necessárias.


      #   Entradas e Saídas essencias.


      #   Relacionamentos com outros PROJETOS.








C - IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTO EM OUTROS


      PROJETOS





      Deve ser feito um levantamento criterioso, para se


      evitar que  algo seja  alterado  ou  descontinuado,


      sem que todos os  envolvidos estejam  preparados


      para sua efetivação.





D - SOLUÇÃO RECOMENDADA





     É uma revisão do produto do Estudo Geral,  com


     base no detalhamento dos Objetivos. Deve conter:





     #   Descrição das alternativas possiveis, com vanta-


          gens de desvantagens


     #   Critérios para escolha da alternativa recomenda-


          da


     #   Diagrama do Processo da solução com Entradas,


          Saídas, Interfaces, etc. 








E - BUSINESS CASE





      É uma revisão detalhada do Business Case feito


      na FASE 0, com base na Solução Recomendada.





F - PLANOS DO PROJETO





     Contém todas as informações para acompanhamento


     do PROJETO e Planejamento da Implantação. Deve


     conter:


     #   Plano Geral até a Implantação


     #   Cronograma detalhado da Fase de Desenho Ex-


          terno, com datas e responsáveis por atividades.


          As  atividades não  devem  exceder a 1 semana,


          para permitir o  acompanhamento  semanal,  o


          que evita os desvios tão logo eles surjam, o que


          se torna difícil com atividades de longa duração.


     #   Recursos Humanos necessários até a implantação


          com indicação do conhecimento requerido e  as


          épocas de necessidade.


     #   Plano de Educação do TIME do PROJETO


     #   Necessidades de HW / SW


          - Micros


          - Impressoras


          - Cabos


          - Pontos de Instalação


          - Produtos


          - Etc...


     #   Plano de Revisões.


     #   Facilidades Especiais


          - Salas Especiais


          - Uso de Equipamento


          - Horários especiais


          - Etc...


     #   Análise de Riscos


#   Plano de Aprovações











PROVAÇÕES DA FASE 1:





   #   Time do Projeto





   #   Proprietário





   #   Proprietário (s) dos Relacionamentos








LISTA DE ATIVIDADES RECOMENDADAS PARA


O CONTROLE DO PROJETO - FASE 1





#   Levantamento da documentação disponível


     (Requerimentos, Proposta, Justificativa, Fase 0,etc.)





#   Definição da Estratégia de Desenvolvimento





#   Definição da necessidade de atualização da docu-


     mentação em virtude de alterações ainda não re-


     fletidas





#   Estudo da Documentação anterior





#   Reunião inicial com o Proprietário


     - Confirmação dos Objetivos


     - Determinação das ferramentas de Controle do


       PROJETO


     - Estabelecimento do esquema de Revisões





#   Preparo do PLANO da FASE 1





#   Identificação e Planejamento das Entrevistas e se-


     rem realizadas





#   Realização das entrevistas e documentação





#   Realização das Entrevistas com Usuários que


     tenham requerimentos específicos





#   Analise dos resultados das Entrevistas





#   Definição das Limitações e Pré-requisitos





#   Definição dos requerimentos de Controle e Segu-


     rança





#   Identificação das deficiências e problemas atuais





#   Revisão e detalhamento das necessidades de Rela-


     cionamentos ( Interfaces )





#   Relacionamento dos Processos, Informações usadas,


     Entradas e Saídas essenciais





#   Análise das Alternativas de Solução





#   Revisão do Modelo do Negócio, com Arquitetura e


     Estratégia





#   Revisão e confirmação os BENEFÍCIOS, por Área,


     Setor, Departamento, etc





#   Revisão e confirmação necessidades especiais





#   Definição da necessidade de mão-de-obra e de


     conhecimento específico 





#   Definição das necessidades de Educação e Treina-


     mento





#   Revisão dos CUSTOS





#   Revisão e confirmação das necessidades de HW e


     SW


#   Definição dos Requerimentos de Nível de Serviço





#   Seleção e Definição de Fornecedores para Concor-


     rência





#   Preparo do BUSINESS CASE





#   Revisão do BUSINESS CASE com o Financeiro





#   Detalhamento do PLANO da FASE 2





#   Revisão a atualização do PLANO GERAL





#   Preparo da ANÁLISE DE RISCOS





#   Preparo do Documento de FASE


#   Realização de REUNIÃO com TIME do PROJETO





#   Obter todas as APROVAÇÕES necessárias.








DOCUMENTO DE FASE  1 :





FINALIDADE :   Registrar e documentar a FASE  1


                             apresentando os seguintes tópicos:





1)  Modelo do Negócio





2)  Requerimentos do Usuário





3)  Identificação de Impactos em outros PROJETOS





4)  Solução Recomendada





5)  Cálculo do BUSINESS CASE





6)  PLANOS do PROJETO





7)  Comentários








MODELO DO NEGÓCIO





     #   Modelo dos DADOS





     #   Modelo dos PROCESSOS








REQUERIMENTOS  DO  USUÁRIO





    #   Descrição Executiva





    #   Propósito do PROJETO





    #   Escopo Funcional





    #   Escopo Organizacional





    #   Considerações





    #   Problemas e deficiências existentes





    #   Descrição dos Objetivos





    #   Limitações e Pré-requisitos





    #   Requerimentos de Segurança e Controle, e de


         Auditoria





    #   Processos Solicitados e Entradas e Saídas essen-


         ciais.








SOLUÇÃO RECOMENDADA





   #   Descrição das Alternativas





        -   Vantagens


        -   Desvantagens





   #   Critérios de Escolha da Alternativa





   #   Diagrama Funcional da Solução





   #   Processos





   #   Interfaces





   #   Entradas / Saídas











CÁLCULO DO BUSINESS CASE





   #   Benefícios Detalhados





   #   Vida Estimada do PROJETO





   #   Custo de Desenvolvimento





   #   Custo de Operação/Usuário





   #   Estimativa de Custos de Manutenção








PLANOS   DO   PROJETO





   #   Plano Geral até a Instalação





   #   Revisões Previstas





   #   Cronograma DETALHADO da Fase 2





   #   Recursos Humanos até a Instalação





   #   Plano de Educação do TIME do PROJETO





   #   Necessidades de HW e SW





   #   Facilidades Especiais





   #   Análise de Riscos

















FASE   2   -   DESENHO EXTERNO








OBJETIVOS A ATINGIR:





1) FLUXO FUNCIONAL DO PROJETO





2) DOCUMENTOS DE ENTRADA





3) TELAS





4) RELATÓRIOS





5) INTERFACES





6) ELEMENTOS DE DADOS





7) VOLUMES





8) FACILIDADES E CONTROLES DE SEGURANÇA








1)  -  FLUXO FUNCIONAL DO PROJETO








        É um fluxo geral do PROJETO sob o ponto de





        vista do USUÁRIO, que deve contemplar todos





        os requerimentos Funcionais e de Contrôle.








       O fluxo deve incluir:





          # Processos manuais





          # Processos mecanizados com relatórios e docu-


             mentos de entrada de Informações





          # Processos On-line com Telas e Dados





          # Contrôles manuais e automáticos








2)  -  DOCUMENTOS DE ENTRADA








        Deverá ser preparado desenho de todos os





        documentos de Entrada de Dados, com  os





        nomes dos campos usados,  uma descrição





        da finalidade de cada documento e os crité-





        rios de  Contrôle e Segurança, pertinentes a





        cada um deles.








3)  -  TELAS





        Constará do desenho e do encadeamento 





        lógico das Telas, com os nomes dos cam-





        pos usados, descrição da finalidade   de





        cada Tela, e a classificação de Segurança





        de cada uma delas.








4)  RELATÓRIOS





        Constará do desenho dos relatórios do





        PROJETO, com nome dos campos uti-





        lizados , e uma descrição explicando  a





        finalidade de cada um dos relatórios, e





        sua respectiva classificação de seguran-





        ça.








5)  -  INTERFACES





        Tem por objetivo descrever os relacionamentos





        com outros PROJETOS, mostrando a finalida-





        de de cada Interface e os campos / informações





        recebidos / enviados   de / para  o outro PRO-





        JETO.








6)  -  ELEMENTOS DE DADOS





        Consta da definição de cada um dos elementos





        de dados, e como serão usados pelo PROJETO.





        Deve ser descrito para cada campo / informação:








        #   Nome


        #   Descrição do dado





        #   Características





        #   Origem





        #   Inter-relações





        #   Telas, documentos, relatórios, arquivos e/ou


             bancos de dados onde o dada é usado 








7)  -  VOLUMES





        Deve ser feita uma estimativa detalhada de


        todos os volumes a serem processados pelo


        PROJETO, contemplando:





        #   Volumes / mes   de Processos





        #   Volumes / mes   de transações





        #   Volumes por arquivos / bancos de dados





        #   Periodicidade da utilização





        #   Estimativa de crescimento





        Pois permite uma definição adequada dos recur-


        sos de HW e SW a serem usados, e uma avaliação


        sensata de estimativa de crescimento.








8  -  FACILIDADES E CONTROLES DE


       SEGURANÇA





       Deverá ser feito um sumário dos procedimentos





        e técnicas  usadas para aumentar   a  segurança,





        tais como:





        #   Classificações de documentos, telas, arquivos,


             Bancos de dados e relatórios





        #   Autorizações de acesso, identificação e contro-


             le dos acessos





        #   Programas e rotinas sensitivas





        #   Procedimentos de BACK-UP e RECUPERA-


             ÇÃO








LISTA DE ATIVIDADES RECOMENDADAS PARA


O CONTROLE DO PROJETO  -  FASE 2





#   Estabelecimento com o USUÁRIO do processo de


     controle de NOVOS REQUERIMENTOS





#   Desenho do FLUXO funcional





#   Descrição dos procedimentos manuais do PROJE-


     TO





#   Definição e descrição do uso de facilidades END-


     USER





#   Desenho (draft) dos documentos / informações de


     entrada





#   Especificação dos campos





#   Desenho (draft) do Fluxo das Telas





#   Desenho (draft) das Telas de atualização e pesquisa





#   Desenho (draft) das Informações / relatórios de


     saída





#   Desenho LÓGICO dos Bancos de Dados 





#   Determinação do volume mensal de transações /


     documentos





#   Determinação / estimativa da quantidade de regis-


     tros por arquivo / banco de dados





#   Definição da periodicidade de execução do PRO-


     JETO


#   Definição de volumes e períodos de PICOS e esti-


     mativas de CRESCIMENTO





#   Desenho dos documentos / telas de entrada





#   Especificação e descrição dos campos





#   Especificação do Lay-out dos arquivos / bancos


     de dados





#   Desenho Final do Fluxo das Telas





#   Desenho das Telas no formato FINAL





#   Desenho das telas / relatórios de saída  





#   Definição das ferramentas de DESENVOLVIMEN-


     TO





#   Descrição detalhada do funcionamento das INTER-


     FACES





#   Descrição das facilidades de CONTROLE e AUDI-


     TORIA





#   Descrição dos dispositivos de SEGURANÇA





#   Preenchimento das listas de TELAS, RELATÓ-


     RIOS e INTERFACES





#   Revisão dos BENEFÍCIOS





#   Revisão de NECESSIDADES ESPECIAIS





#   Revisão das necessidades de  EDUCAÇÃO   E


     TREINAMENTO





#   Revisão dos CUSTOS  ($$$$$$$)





#   Revisão das necessidades de SW e HW





#   Revisão do BUSINESS CASE





#   Detalhamento do PLANO da FASE 3





#   Revisão do PLANO GERAL





#   Revisão da ANÁLISE DE RISCOS





#   Documentação das ALTERAÇÕES dos REQUE-


     RIMENTOS 





#   Preparação do documento da FASE 2





#   Reunião de final de FASE, com o TIME DO PRO-


     JETO





#   Obtenção das APROVAÇÕES














DOCUMENTAÇÃO DA  FASE  2





FINALIDADE:   Registrar e documentar a Fase 2,


                            apresentando os seguintes tópicos





1)   Fluxo Funcional do PROJETO





2)   Documentos / informações de ENTRADA





3)   TELAS





4)   RELATÓRIOS





5)   INTERFACES





6)   Elementos de  DADOS





7)   VOLUMES





8)   Facilidades e Controles de   SEGURANÇA  E


      AUDITABILIDADE





9)   Revisão do BUSINESS CASE





10) Planos do PROJETO 











FLUXO FUNCIONAL DO PROJETO





#   Processos Manuais





#   Relatórios e documentos de Entrada e Saída





#   Processos, com Telas de atualização e pesquisa





#   Transmissão e recepção de Dados





#   Controles Manuais e Automáticos











DOCUMENTOS DE ENTRADA





#   Desenho dos Documentos de Entrada





#   Campos usados





#   Finalidade de cada Informação / documento, e


     critérios de Controle e Segurança











TELAS





#   Desenho e encadeamento lógico das TELAS





#   Campos usados





#   Finalidade de cada tela e critérios de  Controle


     e Segurança





#   Fluxo Funcional das Telas











RELATÓRIOS





#   Desenho dos Relatórios do PROJETO





#   Campos usados





#   Finalidade de cada Relatório








INTERFACES





#   Finalidade de cada Interface





#   Campos recebidos / enviados  de / para outros


     PROJETOS





#   Modificações necessárias em PROJETOS  já


     existentes











ELEMENTOS DE DADOS   (CAMPOS)





#   Nome





#   Descrição





#   Características





#   Origem





#   Inter-relacionamento





#   Onde é usado











VOLUMES





#   De Processos, com estimativa de uso do HW





#   De Transações





#   Por arquivo / banco de dados





#   Estimativa de Crescimento (tempo)




















FACILIDADES E CONTROLES DE SEGURANÇA


E AUDITABILIDADE





#   Classificação de Segurança





#   Classificação de:


     - Documentos de Entrada


     - Telas


     - Arquivos / Bancos de dados


     - Relatórios





#   Controle de Acesso





#   Procedimentos de Recuperação





#   Facilidades de Auditabilidade











REVISÃO DO BUSINESS CASE





#   Revisão da análise feita na FASE 1











PLANOS DO PROJETO





#   Atualização dos PLANOS feitos na FASE 1





#   Cronograma detalhado da FASE 3
































FASE   3   -   DESENHO INTERNO








FINALIDADE :  Desenvolver, Registrar e Documentar


                           a FASE 3 do PROJETO





Esta Fase tem por objetivo definir um FLUXO DETA-





LHADO do PROJETO.





Após esta Fase, o controle de mudanças de  REQUERI-





MENTOS deverá ser extremamente RÍGIDO, pois todos





os compromissos de datas e de recursos já foram assumi





dos, e qualquer modificação, CERTAMENTE  obrigará





a realização de uma revisão desses compromissos.  








O DESENHO INTERNO do PROJETO abrange


os seguintes tópicos:





#   Fluxo Detalhado


#   Organização Operacional


#   Fluxo detalhado das transações


#   Descrição dos Programas


#   Desenho de arquivos


#   Desenho dos Bancos de Dados


#   Facilidades de Back-up e Recuperação


#   Facilidades de Controle e Auditabilidade


#   Estratégia de Teste


#   Estratégia de Implantação /Conversão


#   Proposta de Nível de Serviço


#   Revisão de CUSTOS x BENEFÍCIOS


#   Planos do PROJETO


#   Checklist de Auditabilidade


#   Checklist de Segurança de Acesso a Informações


#   Plano de Educação e Treinamento do Usuário

















#   FLUXO DETALHADO





     É um Fluxo Detalhado do PROJETO, mostrando





     todas as suas Rotinas.





     -   Relação de Programas, Arquivos, Bancos de


         Dados e Tabelas





     -   Descrição das Ferramentas de Desenvolvimento





Arquivos e Bancos de Dados acessados








#   ORGANIZAÇÃO  OPERACIONAL





     È uma RELAÇÃO da sequencia de EXECUÇÂO





     das  ROTINAS,  PROCESSOS, PROGRAMAS do





     PROJETO, constando de:





     -   Nome de todos os PROGRAMAS, ROTINAS e


         PROCESSOS





     -   Onde e quando são referenciados





     -   Descrição desses PROGRAMAS, ROTINAS e


         PROCESSOS








#   FLUXO DETALHADO DAS TRANSAÇÕES








     Compreende um Fluxo do encadeamento de todas





     as TRANSAÇÕES  pertinentes ao PROJETO, com





     descrição do que faz cada uma delas.








#   DESCRIÇÃO  DOS  PROGRAMAS





     Consta de uma descrição sucinta de cada um dos





     PROGRAMAS, FUNÇÕES, PROCEDURES  do





     PROJETO, contendo informações sôbre arquivos





     de E/S, Relatórios e Telas, organização do Progra-





     ma em Módulos e a respectiva CLASSIFICAÇÂO





    de SEGURANÇA.








#   DESENHO DOS ARQUIVOS





     LAY-OUT  detalhado de cada um dos ARQUIVOS





     e BANCO DE DADOS do PROJETO, com os cam-





     pos constantes da  Relação de   ELEMENTOS  DE





     DADOS, e sua CLASSIFICAÇÃO DE SEGURAN-





     ÇA.








#   DESENHO DOS BANCOS DE DADOS





     DESENHO  detalhado de cada um dos BANCOS





     DE  DADOS  do  PROJETO,  com sua estrutura





     HIERÁRQUICA, seus Relacionamentos Lógicos,





     Campos  CHAVE,   ORGANIZAÇÃO,  nome do





     BANCO  DE  DADOS, e sua  CLASSIFICAÇÃO





     DE SEGURANÇA.   








#   FACILIDADES DE BACK-UP E RECUPERAÇÃO    





     Descrição  DETALHADA  dos PROCEDIMENTOS





     DE  PROTEÇÃO  de  DADOS, dos  PROGRAMAS,





     FUNÇÕES, MÓDULOS, etc.








#   FACILIDADES DE CONTROLE DE


     AUDITABILIDADE





     Descrição  DETALHADA  das ROTINAS  DE





     CONTROLE de Auditoria, relativas aos ELE-





     MENTOS SENSITIVOS  do  PROJETO, e que





     devam ser Auditados. 





     Deve constar também o CHECKLIST  de  AU-





     DITABILIDADE. 








#   ESTRATÉGIA  DE  TESTE


    


     Descrição dos Planos para TESTE INTEGRADO.





     Consta de :





      -   TIPOS de Teste a serem conduzidos





      -   Testes a DESENVOLVER





      -   Testes para MANUTENÇÃO





      -   RECURSOS de Teste NECESSÁRIOS





      -   CRITÉRIOS para aceitação doTESTE  DO


          USUÁRIO 








#   ESTRATÉGIA  DE  IMPLANTAÇÃO


      


     Descrição das DIRETRIZES para a Implantação





     do  PROJETO.  Consta de :





     -   RECURSOS necessários





     -   ENFOQUE da Implantação





     -   Atividades  CHAVE





     -   MUDANÇAS  de Organização





     -   PROCESSO de carga





     -   CRITÉRIOS de ACEITAÇÃO








#   NÍVEL  DE  SERVIÇO


    


     Revisão dos Objetivos de NÍVEL SERVIÇO,





     a partir dos Requerimentos da FASE 1, com





     base no Desenho Interno proposto. 








#   REVISÃO DE  CUSTOS x BENEFÍCIOS


 


     Revisão dos CUSTOS  e  BENEFÍCIOS, já





     revisados nas Fases anteriores,  e tratá-los





     como compromissos inatingíveis. 








#   PLANOS  DO  PROJETO


 


     Revisão dos  PLANOS feitos na Fase anterior,





     preparando com critério, e incluindo nos Pla-





     nos, um Cronograma detalhado do PROJETO





     até a sua Implementação.








#   CHECKLIST  SEGURANÇA DE ACESSO


     ÀS INFORMAÇÕES


     


     Deverá ser preparado uma relação de todos





    os aspectos importantes relacionados à Se-





     gurança das  Informações,  e a partir desta





     relação, preparado um   CHECKLIST  com





     perguntas  específicas,  que deverão ser res-





     pondidas pelos PROPRIETÁRIOS das Infor-





     mações constantes neste Documento.








#   PLANO DE EDUCAÇÃO E TREINAMENTO    


     DOS  USUÁRIOS





     Levantadas e confirmadas as necessidades  de





     Educação e Treinamnto dos Usuários do PRO-





     JETO, deverá ser preparado um PLANO  com





     Cronograma e datas  definidas para o referido





     Treinamento.





     Deverá ser preparado um pacote para Educação





     geral dos Usuários, com Palestras, Cursos, etc.








#   DOCUMENTAÇÂO DAS ALTERAÇÕES


   


     Deverá ser feito um Sumário das ALTERAÇÕES





     solicitadas até esta FASE, com as seguintes infor-





     mações:





     #   Quais  ALTERAÇÕES  foram  APROVADAS,


          REJEITADAS ou  POSTERGADAS





     #   Quais das  ALTERAÇÕES  ACEITAS, podem


          IMPACTAR  o  BUSINESS CASE





     #   Quais são (se existirem) os impactos no PLANO


          do PROJETO 











LISTA DE ATIVIDADES RECOMENDADAS NA


FASE 3





#   Rever Processo de Controle de Novos Requeri-


     mentos





#   Preparar Fluxo Detalhado





#   Desenhar Rotinas de Recuperação





#   Desenhar Rotinas de Auditoria





#   Preparar Lay-Out de Arquivos e Interfaces





#   Definir estruturas dos Bancos de Dados





#   Descrever objetivos de cada Programa, Módulo,


     Função, Procedure





#   Definir estratégia de Programação





#   Relacionar Arquivos e Bancos de Dados





#   Dimensionar Arquivos e Bancos de Dados





#   Desenhar Fluxo Final destalhado





#   Fazer fluxo detalhado das Transações





#   Preparar PACOTE de Treinamento para Usuários





#   Rever BENEFÍCIOS por Setor





#   Rever necessidades especiais de Recursos/Conheci-


     mentos, Educação/Treinamento, SW e HW





#   Definir Estratégia de TESTE e IMPLANTAÇÃO





#   Distribuir carga de Programação de acordo com os


     RECURSOS


#   Preparar o Cronograma até o final do PROJETO





#   Rever todos os CUSTOS e BUSINESS CASE





#   Obter as APROVAÇÕES necessárias, pertinentes


     à Fase 3





#   Preparar SUMÁRIO Gerencial





#   Completar a Documentação da Fase











DOCUMENTAÇÃO :   Tem a finalidade de Registrar


                                     e Documentar a Fase 3, com os


                                     seguintes tópicos:





*   Fluxo detalhado do PROJETO


*   Fluxo detalhado das TRANSAÇÕES


*   Descrição dos PROGRAMAS


*   Desenho dos ARQUIVOS


*   Desenho dos BANCOS DE DADOS


*   Facilidades de RECUPERAÇÃO


*   Estratégia de TESTE


*   Estratégia de IMPLENTAÇÃO


*   NÍVEL DE SERVIÇO


*   Revisão de CUSTOS x BENEFÍCIOS


*   PLANOS do PROJETO


*   PLANOS de EDUCAÇÃO/TREINAMENTO dos


     USUÁRIOS















































DOCUMENTO  DE  APROVAÇÃO  DE  FASE





PROJETO: _______________________________





A FASE _____ do PROJETO foi concluida, e está


formalmente aprovada.








LIDER DO PROJETO:





________________________________  __ / __ / __





REPRESENTANTE DO USUÁRIO





________________________________  __ / __ / __





PROPRIETÁRIO





________________________________ __ / __ / __





________________________________ __ / __ / __




















APROVAÇÃO    DE   INTERFACES / ACESSO





PROJETO:  ______________________________





Os PROPRIETÁRIOS dos PROJETOS abaixo rela-


cionados, que farão INTERFACE e/ou ACESSO com


o  PROJETO  acima citado,  aprovam a  PROPOSTA


nos termos estabelecidos no Documento de FASE.





 PROJETO    PROPRIETÁRIO   ASS. / DATA


__________    ________________  _______________





__________    ________________  _______________





__________    ________________  _______________





__________    ________________  _______________





RELAÇÃO  DOS  REQUERIMENTOS





PROJETO:  _______________________________


FASE: _________                        FOLHA: __ / __





NÚMERO     REQUERIMENTO





_________     _______________________________





_________     _______________________________





_________     _______________________________





        .





        .





        .





        .


Revisto por:  _____________________   __ /__  __

















FASE   4   -   DESENVOLVIMENTO





FINALIDADE:   Estabelecer as diretrizes para Desen-


                            volvimento de  PROJETOS,  durante


                            a FASE 4 do PROJETO.





Esta Fase tem por objetivo definir detalhadamente todo


o  DESENVOLVIMENTO do  PROJETO, ou seja, é  a


Fase em que o Projeto é executado.


A partir desta Fase, o controle de mudanças de REQUE-


RIMENTOS  deverá ser extremamente  MAIS  RÍGIDO,


pois todos os  compromissos de datas e recursos  assumi-


dos, se  forem  modificados  durante ou  após esta  Fase,


causarão  SÉRIOS  impactos ao  PROJETO, e  CERTA-


MENTE  obrigará a  realização de uma revisão  MUITO


SÉRIA desses compromissos.








O DESENVOLVIMENTO do PROJETO abrange os


seguintes tópicos:





#   Definição das Rotinas a Executar


#   Execução / Programação


#   Preparo dos Dados de Teste


#   Manual de Operações


#   Manual do Usuário


#   Revisão do Business Case


#   Revisão/Detalhamento dos Planos do PROJETO


#   Documentação das Alterações








#   DEFINIÇÃO DAS ROTINAS





Consiste da  DESCRIÇÃO  de cada uma das 


ROTINAS a serem EXECUTADAS, tais como:


    


=   Montagem do CPD


=   Montagem de Racks na sala dos Servidores


=   Cabeamento estruturado


=   Configuração e instalação das máquinas do CPD /


     Servidores


=   Configuração das Estações de trabalho e dos


     equipamentos da rêde


=   Conexão dos links


=   Instalação e configuração das Impressoras


=   Módulos


=   Programas


=   Procedures


=   Arquivos / Bancos de Dados,





especificando como cada um desses ítens deverá atingir


sua função.








#   EXECUÇÃO / PROGRAMAÇÃO


    Todas os ROTINAS descritas em   “DEFINIÇÃO


    DAS   ROTINAS”  ,   deverão  ser   executadas  e


    TESTADOS isoladamente.   Em seguida, todos os


    encadeamentos lógicos  devem  ser  testados  como


    um todo,  assim  como  todas  as  PROCEDURES


    e FUNÇÕES.   TODOS os RESULTADOS obtidos


    devem ser documentados. 


#   DADOS DE TESTE





    Compreende a CODIFICAÇÃO dos TESTES que


    serão feitos na FASE DE TESTE do PROJETO.


    Deve incluir a sequência em que os DADOS serão


    utilizados, os  espelhos  dos  resultados  a  serem


    alcançados,  e  quais  os  arquivos   básicos   que


    deverão ser criados ou copiados.





    Deverá também ser descrita a sequência da exe-


    cução de todas as ROTINAS E PROCEDURES


    do PROJETO.








#   MANUAL DE OPERAÇÃO





    Deverá ser preparado o Draft da Documentação


    de como será OPERADO o PROJETO,  desde a


    sua primeira rotina de INICIO  até ao detalhe do


    procedimentos mais simples  do PROJETO.








#   MANUAL DO USUÁRIO





    Deverá ser o MANUAL DE REFERÊNCIA para


    o USUÁRIO FINAL do PROJETO.  Deverá con-


    ter todos os esclarecimentos necessários para que


    o USUÁRIO final do  PROJETO possa entender


    a utilização do seu PROJETO.





    O responsável pela confecção deste MANUAL, é


    o REPRESENTANTE do CLIENTE no TIME do


    PROJETO,  evidentemente que acessorado pelos


    Desenvolvedores.





 


#   REVISÃO DO BUSINESS CASE





    Todos os CUSTOS e BENEFÍCIOS serão


    revistos, embora já revisados nas FASES


    anteriores.   Deverão  ser  tratados  como


    compromissos inatingíveis.











#   PLANOS DO PROJETO





    Revisão e atualização do PLANO DETALHADO


    do PROJETO, incluindo revisão das ESTRATÉ-


    GIAS   de   TESTE  e   IMPLANTAÇÃO,   e da


    ANÁLISE DE RISCOS. 








#   DOCUMENTAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DE


     REQUERIMENTOS





    Deverá ser feito um Sumário das ALTERAÇÕES


    solicitados durante a Fase, se houverem, constan-


    do as seguintes informações:





    #   Quais  ALTERAÇÕES  foram  APROVADAS, 


         REJEITADAS ou POSTERGADAS





    #   Das ACEITAS:  





         *   IMPACTO no BUSINESS CASE


         *   IMPACTO no PLANO do PROJETO





    Caso haja alguma alteração SIGNIFICATIVA em


    CUSTOS/BENEFÍCIOS ou nos INTERFACES ou


    nos CONTROLES, SEGURANÇA, etc..., as aprova-


    ções do Final da FASE 3 deverão ser REVISITADAS








LISTA DE ATIVIDADES RECOMENDADAS NA


FASE 4








#   Rever com o CLIENTE o Processo de Controle de


    Novos Requerimentos





#   Preparar Bibliotecas, Espaço em Disco, etc.





#   Preparar a Carga do Dicionário de Dados





#   Desenvolver as Estruturas dos Programas





#   Desenvolver Programas e Módulos





#   Desenvolver Dados de Teste


#   Preparar Tabelas a serem usadas no TESTE





#   Definir todas as ROTINAS





#   Rever e confirmar ESTIMATIVAS / PRAZOS de


    Desenvolvimento





#   Codificar cada PROGRAMA / MÓDULO





#   Completar teste unitário de cada MÓDULO /


     PROGRAMA





#   Executar teste de Integração dos PROGRAMAS





#   Documentar os Resultados dos Testes





#   Preparar o DRAFT do Manual do Usuário





#   Rever e atualizar  Estratégia de Teste





#   Preparar DRAFT do Manual de Operação





#   Revisitar e refinar o Plano de Treinamento





#   Rever a atualizar a Estratégia de Implantação





#   Rever BUSINESS CASE





#   Rever necessidades especiais, necessidades  de


     HW  e   SW,  CUSTOS,  BUSINESS CASE  e


     ANÁLISE DE RISCOS





#   Documentar alterações de REQUERIMENTOS





#   Rever    CRONOGRAMA   DETALHADO   do


     PROJETO





#   Completar a DOCUMENTAÇÃO de FASE  























DOCUMENTAÇÃO :   Tem a finalidade de Registrar


                                      e Documentar a FASE 4, com


                                      os seguintes tópicos:








*   Biblioteca de Dados


*   Definição dos PROGRAMAS


*   PROGRAMAÇÃO


*   Dados de TESTE


*   Manual de OPERAÇÃO


*   Manual do USUÁRIO


*   Revisão do BUSINESS CASE


*   Facilidades de CONTROLE e AUDITABILIDADE


*   PLANOS do PROJETO


Documentação das ALTERAÇÕES solicitadas














DOCUMENTOS  RECOMENDADOS:





#   Documento de APROVAÇÃO de FASE


#   Declaração de INTERFACES e ACESSOS


#   Relação de REQUERIMENTOS 




















FASE   5   -   TESTE DO PROJETO


 





FINALIDADE:   Estabelecer as diretrizes para TESTE


                            do PROJETO, durante a FASE 5





Esta Fase tem por objetivo executar uma COMPLETA


SIMULAÇÃO  das Operações do  PROJETO,  ou seja,


TESTAR todas as  ALTERNATIVAS como se o  PRO-


JETO estivesse Implantado, de modo que o CLIENTE


possa  APROVAR  o desenvolvimento do mesmo.





O  TESTE  do PROJETO abrange os seguintes tópicos:





#   TESTE GERAL


#   Revisão dos VOLUMES e PERFORMANCE


#   APROVAÇÃO do PROJETO


#   Documentação do PROJETO


#   MANUAL DO USUÁRIO


#   EDUCAÇÃO dos USUÁRIOS


#   MANUAL DE OPERAÇÃO


#   Aprovação dos INTERFACES


#   Revisão do BUSINESS CASE


#   Revisão de AUDITORIA


#   PLANOS do PROJETO


#   Documentação das ALTERAÇÕES dos REQUE-


     RIMENTOS








#   TESTE GERAL





    Consiste do TESTE do PROJETO como um todo,


    incluindo  INTERFACES  e  PROCESSOS  MA-


    NUAIS, que deverão ser TESTADOS e VALIDA- 


    DOS    pelo    CLIENTE,  representado   pelos


    USUÁRIOS FINAIS, com base nos DADOS  de


    TESTE gerados na FASE 4.





    Visa atingir uma   SIMULAÇÃO   completa  das


    Operações do  PROJETO,  como se êle estivesse


    INSTALADO.








#   REVISÃO DE VOLUMES E PERFORMANCE





    Baseado nos   TESTES   executados, deverão ser


    verificadas se as Estimativas de PERFORMANCE


    estão   adequadas,  em função dos   NÍVEIS   DE


    SERVIÇO  exigidos pelo   CLIENTE  e acordado


    entre as partes, nas Fases anteriores.








#   APROVAÇÃO  DO  PROJETO





    O TESTE do PROJETO deverá ser Aprovado


    pelo   PROPRIETÁRIO   do   PROJETO,  no


    documento próprio. 


#   DOCUMENTAÇÃO DO PROJETO





    Consiste do Registro do TESTE realizado e dos


    resultados alcançados.


    As  especificações  das  Facilidades de  TESTE


    devem ser documentadas, de modo que possam


    servir para futuras manutenções do PROJETO








#   MANUAL  DO  USUÁRIO





    Deverá ser preparada a Versão FINAL do


    DRAFT preparado na FASE 4








#   EDUCAÇÃO  DOS  USUÁRIOS





    Durante o período de TESTE do PROJETO, os


    USUÁRIOS FINAIS deverão receber o TREINA-


    MENTO  planejado nas  Fases  anteriores,  para


    que possam utilizar o PROJETO a partir da Fase


    seguinte.








#   MANUAL DE OPERAÇÃO





    Preparo da Versão FINAL do Manual, baseado


    no DRAFT preparado na Fase 4.


    Nesse momento, deverá ser apresentada / divul-


    gada a   ESTRATÉGIA  DE  IMPLANTAÇÃO,


    principalmente   para   o (s)    responsável (eis)


    pela área do Centro de Processamento de Dados


    do CLIENTE  








#   APROVAÇÃO  DOS  INTERFACES





    Todos os  PROJETOS afetados  DIRETA ou


    INDIRETAMENTE  pela  Implantação deste


    PROJETO, deverão estar prontos para pleno


    funcionamento,  e  deverão   também  passar


    pelo  processo  de   TESTES,  para  que  seja


    garantido o pleno funcionamento e não haja


    IMPACTOS.  





    Os Proprietários dos INTERFACES deverão


    registrar o sucesso dos TESTES na documen-


    tação própria.








#   REVISÃO  DO  BUSINESS CASE





    Todos os CUSTOS e BENEFÍCIOS deverão


    ser revistos, embora já tenham sido revisados


    nas FASES anteriores.  Deverão ser tratados


    como compromissos inatingíveis. 








#   REVISÃO  DE  AUDITORIA





    Se APLICÁVEL, a Revisão de Auditoria deverá


    ser feita nessa FASE, e conduzida / coordenada


    pelo Setor / Departamento / Gerente / Responsá-


    vel pela área de CONTROLES INTERNOS  do


    CLIENTE.








#   PLANOS   DO   PROJETO





    Deverá ser feita Revisão e Atualização do 


    PLANO  DETALHADO  do  PROJETO,


    incluindo  a  revisão e  detalhamento  (se


    necessário) da Estratégia e Plano de Im-


    plantação, incluindo nessa tarefa, a Pre-


    paração, Discussão e Aprovação das BA-


    SES  para Passagem do PROJETO para


    PRODUÇÃO.  Revisar também a ANÁ-


   LISE de RISCOS.








#   DOCUMENTAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DE


     REQUERIMENTOS





    Deverá ser feito um Sumário das ALTERAÇÕES


    solicitados durante a Fase, se houverem, constan-


    do as seguintes informações:





    #   Quais  ALTERAÇÕES  foram  APROVADAS, 


         REJEITADAS ou POSTERGADAS





    #   Das ACEITAS:  





         *   IMPACTO no BUSINESS CASE


         *   IMPACTO no PLANO do PROJETO





    Caso haja alguma alteração SIGNIFICATIVA em


    CUSTOS/BENEFÍCIOS ou nos INTERFACES ou


    nos CONTROLES, SEGURANÇA, etc..., as aprova-


    ções do Final da FASE 3 deverão ser REVISITADAS








LISTA DE ATIVIDADES RECOMENDADAS NA


FASE 5





#   Rever com o CLIENTE o Processo de Controle 


     de Novos Requerimentos





#   Criar TABELAS





#   Criar os Arquivos básicos do PROJETO





#   TESTAR TODAS as funções do PROJETO





#   TESTAR os INTERFACES





#   Realizar TESTES de VOLUMES





#   Analisar os RESULTADOS dos TESTES





#   Registrar os RESULTADOS dos TESTES





#   Analisar resultados dos TESTES de PERFOR-


    MANCE





#   Preparar todo o material para o TREINAMEN-


    TO dos USUÁRIOS





#   Conduzir o TREINAMENTO dos USUÁRIOS





#   DOCUMENTAR os TESTES do PROJETO





#   CONFIRMAR os RECURSOS para Instalação





#   Preparar o  Formato  Final  do  MANUAL  de


    OPERAÇÃO


#   Preparar o  Formato  Final  do  MANUAL  do


    USUÁRIO





#   Cursos / Palestras / Apresentações para todos


     os USUÁRIOS





#   Palestras Informativas para os USUÁRIOS





#   Revisão dos BENEFÍCIOS por SETOR





#   Revisão das  NECESSIDADES  ESPECIAIS,  do


    HW e do SW, ESTRATÉGIA de IMPLANTAÇÃO





#   Revisão e Atualização do PLANO do PROJETO





#   Revisão   dos  CUSTOS,   BENEFÍCIOS  e  do


    BUSINESS CASE





#   Documentar as ALTERAÇÕES de REQUERI-


     MENTOS





#   Rever  o  Cronograma  Geral  e  Cronograma


     DETALHADO da Fase seguinte





#   Completar a DOCUMENTAÇÃO











DOCUMENTAÇÃO:   Tem a finalidade de Registrar


                                    e Documentar a FASE 5, com


                                    os seguintes tópicos:





*   TESTE GERAL do Usuário


*   Revisão de VOLUMES e PERFORMANCE


*   Aprovação FORMAL do TESTE


*   DOCUMENTAÇÃO do TESTE


*   Manual do USUÁRIO


*   EDUCAÇÃO dos USUÁRIOS


*   Manual de OPERAÇÃO


*   Revisão do BUSINESS CASE


*   PLANOS do PROJETO


*   Documentação das ALTERAÇÕES


*   APROVAÇÕES








DOCUMENTOS  RECOMENDADOS:





#   Documento de APROVAÇÃO de FASE





#   Documento de APROVAÇÃO do TESTE





#   Declaração de INTERFACES e ACESSOS





#   Relação dos REQUERIMENTOS

















FASE   6   -   INSTALAÇÃO  DO  PROJETO








FINALIDADE:   Estabelecer as diretrizes para a


                            INSTALAÇÃO DO PROJETO,


                            durante a FASE 6.





Esta Fase tem por objetivo definir as diretrizes para


a condução de PROJETOS  na Fase de  INSTALA-


ÇÃO do PROJETO, estabelecendo objetivos especí-


ficos a atingir,  DOCUMENTAÇÃO  e   APROVA-


ÇÕES necessárias e RESPONSÁVEIS por ativida-


des.





A finalidade da FASE 6 é a passagem do PROJETO


para o ambiente de PRODUÇÃO, com as Aprovações


necessárias e documentação das experiências adqui-


ridas, que servirão para uso em PROJETOS futuros.








A   IMPLANTAÇÃO   do   PROJETO   abrange os 


seguintes tópicos:





#   PASSAGEM para PRODUÇÃO


#   CARGA do PROJETO


#   CONVERSÃO de ARQUIVOS/BANCO de DADOS


#   TESTE de PRODUÇÃO


#   Estabelecimento de ACORDO de NÍVEL DE SER-


     VIÇO


#   DESCONTINUAÇÃO do PROJETO anterior


     (se aplicável)


#   CHECKLIST de SEGURANÇA


#   DOCUMENTAÇÃO  das  ALTERAÇÕES  de  RE-


     QUERIMENTOS   (se aplicável)








#   PASSAGEM  PARA  PRODUÇÃO





Consiste  na  movimentação dos   PROGRAMAS,


MÓDULOS, PROCEDURES, GERADORES DE


TELAS,  FUNÇÔES,  etc..   para as  BIBLIOTE-


CAS / ARQUIVOS de  PRODUÇÃO.








#   CARGA  DO  PROJETO





    Consiste da Geração Inicial do PROJETO, o


    que permite a preparação para a GERAÇÃO/


    CONVERSÃO  dos  ARQUIVOS  / BANCOS


    de DADOS e a execução de todos os PROCE-


    DIMENTOS.








#   CONVERSÃO DOS ARQUIVOS / BANCOS


     DE DADOS





    Consiste na CRIAÇÃO ou na CONVERSÃO dos


    DADOS  REAIS  do  CLIENTE,  necessários ao


    início do funcionamento do PROJETO, de acôr-


    do com a ESTRATÉGIA  desenvolvida na FASE


   de IMPLANTAÇÃO.








#   TESTE  DE  PRODUÇÃO





    Consiste  na  EXECUÇÃO  do  PROJETO  pelo


    CENTRO de PROCESSAMENTO de DADOS e


    USUÁRIOS, com os DADOS REAIS, pois desta


    forma  ambos  poderão  verificar  se o  Processo


    Operacional  funciona e atende aos  REQUERI-


    MENTOS  estabelecidos  nas  Fases  anteriores,


    tais  como:   requerimentos  Funcionais,  reque-


    rimentos  de  operacionalidade,   requerimentos


   de performance, etc...


#   ESTABELECIMENTO   DO   ACORDO   DE


     NÍVEL  DE  SERVIÇO





    Após a APROVAÇÃO do Teste de PRODUÇÃO,


    deverá ser assinado o  ACORDO  de  NÍVEL de


    SERVIÇO  entre o  CLIENTE e o  PROVEDOR


    do   SERVIÇO  ( desenvolvedor do  PROJETO ),


    de acordo com o NÍVEL DE SERVIÇO definido


    e acordado nas Fases anteriores.


    A partir daí, o PROJETO estará considerado em


    PRODUÇÃO   NORMAL.








#   DESCONTINUAÇÃO DO PROJETO ANTERIOR


     (SE APLICÁVEL)





    Caso existam,  deverão  ser  descontinuados  o


    PROJETO  ou os  PROJETOS  anteriores que


    estavam  em   Produção  e foram  substituidos


    pelo   PROJETO   ATUAL.    Os  recursos que


    não serão  utilizados pelo  PROJETO  ATUAL


    deverão ser liberados, e deverá ser assegurado


    que as exigências de  Auditoria  estarão sendo


    seguidas nessa descontinuação.








#   CHECKLIST  DE  SEGURANÇA





    O CHECKLIST de SEGURANÇA, estabelecido


    nas Fases anteriores, deverá ser revisto e valida-


    do pelo PROPRIETÁRIO na efetivação da INS-


    TALAÇÃO. 








#   DOCUMENTAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DE


     REQUERIMENTOS  ( Se Aplicável )





    Deverá ser feito um Sumário das ALTERAÇÕES


    solicitados durante a Fase, se houverem, constan-


    do as seguintes informações:





    #   Quais  ALTERAÇÕES  foram  APROVADAS, 


         REJEITADAS ou POSTERGADAS





    #   Das ACEITAS:  





         *   IMPACTO no BUSINESS CASE


         *   IMPACTO no PLANO do PROJETO





    Caso haja alguma alteração SIGNIFICATIVA em


    CUSTOS/BENEFÍCIOS ou nos INTERFACES ou


    nos CONTROLES, SEGURANÇA, etc..., as aprova-


    ções do Final da FASE 3 deverão ser REVISITADAS











LISTA DE ATIVIDADES RECOMENDADAS NA


FASE 6





#   Alocação de ESPAÇO em disco





#   Revisão do Processo de CONTROLE





#   Revisão da DOCUMENTAÇÃO





#   Executar a cópia dos PROGRAMAS, MÓDULOS,


     PROCEDURES, etc....





#   Executar  CRIAÇÃO / CONVERSÃO  dos Arqui-


     vos / Bancos de Dados





#   Inicializar o PROJETO





#   Conduzir do Inicio ao Final o TESTE COMPLE-


     TO no ambiente de PRODUÇÃO





#   Proceder análise do NÍVEL DE SERVIÇO





#   Rever a Atualizar o MANUAL DE OPERAÇÃO





#   Verificar o Funcionamento de todos os PROCES-


     SOS   /   INTERFACES  /  PROBLEMAS  COM


     USUÁRIOS





#   Documentar ALTERAÇÕES





#   Completar DOCUMENTO de FASE





#   APROVAÇÕES








DOCUMENTAÇÃO :   Tem a finalidade de Registrar


                                      e Documentar a FASE 6, com


                                      os seguintes tópicos:





*   Passagem para PRODUÇÃO


*   Carga do PROJETO


*   CRIAÇÃO / CONVERSÃO dos Arquivos / Banco


     de Dados


*   TESTE  de PRODUÇÃO


*   Estabelecimento / Confirmação do NÍVEL  DE


     SERVIÇO


*   DESCONTINUAÇÃO  do  PROJETO anterior


*   Documentação das ALTERAÇÕES


*   APROVAÇÕES 














FASE   7   -   REVISÃO   FINAL








FINALIDADE:   Estabelecer  as  diretrizes  para  a


                            REVISÃO  FINAL do PROJETO,


                            durante a FASE 7.





Esta Fase tem por objetivo, prover uma DOCUMEN-


TAÇÃO das ocorrências do PROJETO, de forma que


esta documentação possa servir de FEEDBACK para


o  Desenvolvimento  e  Implantação  de   PROJETOS


FUTUROS.





A   REVISÃO  FINAL  do   PROJETO   abrange os 


seguintes tópicos:





#   Confirmação do BUSINESS CASE





#   Avaliação FINAL do PROJETO





#   RECOMENDAÇÕES











#   CONFIRMAÇÃO DO BUSINESS CASE





    Consiste da REVISÃO das análises feitas nas


    FASES  anteriores, e a APROVAÇÃO FINAL


    por parte de todos os ENVOLVIDOS / BENE-


    FICIADOS com o PROJETO.








#   AVALIAÇÃO FINAL DO PROJETO





    Consiste da AVALIAÇÃO da PERFORMANCE do 


    PROJETO,  onde  é  feita  uma  análise  do que foi


    previsto na   PROPOSTA   do   PROJETO,  e  uma


    análise do   PROJETO   em si,  seus  Cronogramas


    e atingimento de seus OBJETIVOS, tais como:





    *   Tempo de Processamento


    *   Tempo de Resposta


    *   Problemas Operacionais


    *   Atrazos e Antecipações


    *   Cumprimento dos Requerimentos


    *   Controle das Mudanças


    *   Produtividade


    *   Falhas no Planejamento


    *   Recomendações 








#   RECOMENDAÇÕES





    Consiste do REGISTRO das Conclusões da


    REVISÃO FINAL, e deverá incluir:





    *   Alterações SUGERIDAS


    *   Sugestões sôbre o uso de FERRAMENTAS


         de PRODUTIVIDADE


    *   Esperiências POSITIVAS e NEGATIVAS no


         PROJETO


    *   Direção FUTURA para o PROJETO








LISTA DE ATIVIDADES RECOMENDADAS NA


FASE 7





#   Revisão dos BENEFÍCIOS





#   Revisão dos CUSTOS de DESENVOLVIMENTO


     e OPERAÇÃO -  BUSINESS CASE





#   Documentar a confirmação FINAL de BENEFÍ-


     CIOS





#   Rever e Documentar Análise de PERFORMANCE


     e TEMPO DE RESPOSTA





#   Documentar Análise de Ferramentas de PRODU-


     TIVIDADE, recomendação de alterações de PRO-


     CEDIMENTOS, EXPERIÊNCIAS adquiridas com


     o PROJETO, etc .....





#   Completar Documento da FASE





#   Realizar REUNIÃO FINAL com o TIME do


     PROJETO





#   Rever toda a DOCUMENTAÇÃO





#   Obter as APROVAÇÕES FINAIS





#   Liberar RECURSOS 








DOCUMENTAÇÃO :   Tem a finalidade de Registrar


                                      e Documentar a FASE 7, com


                                      os seguintes tópicos:





*   Confirmação do  BUSINESS  CASE





*   Avaliação FINAL do PROJETO





*   RECOMENDAÇÕES




















A. Sartore                                                                                                                                        
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